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Riggy Ondinha 
não tinha nem 
mesmo amarrado 
o cadarço de seu 

tênis e Lalá Gem já estava 
chamando, apressada:

– Vamos logo! A Rigevidinha 
está nos esperando, e eu acho 
que ela precisa da nossa ajuda! 



4

– Estojo ultra-útil? – perguntou a menina, curiosa. – Que 
estojo é esse?

– Ora, Lalá Gem! Você nunca ouviu falar do meu famoso 
e moderníssimo estojo de ferramentas especiais? – per-

guntou o menino, cheio de si. – Não vou a lugar algum 
sem ele...

Lalá Gem, que estava cheia de pressa, apenas deu 
de ombros e disse:

– Então, tá! Já que é assim, pegue logo o seu es-
tojo de super-herói e vamos embora! A Rigevidinha já 

deve ter criado raízes de tanto nos esperar! 

– Calma, Lalá Gem, eu já estou indo... Só preciso 
colocar este estojo na minha mochila e... – começou 
a explicar Riggy.

– Estojo? Nós combinamos de nos encontrar com 
a Rigevidinha e estamos atrasados! Como é que você 
pode, a esta altura dos acontecimentos, pensar em 
fazer lição de casa? – perguntou Lalá Gem.

– Nada disso... Eu já fiz todas as minhas lições! 
– respondeu Riggy. – Mas, como você mesma dis-
se, pode ser que precisemos ajudar a Rigevidinha, e, 
nessas horas, o meu estojo ultra-útil pode ser muito 
bem-vindo!
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Rigevidinha, a mais nova amiga de Riggy e Lalá Gem, 

ainda não tinha criado nem raízes, nem teias de aranha, mas 
já estava cansada de esperar pelos colegas. Ela tinha combi-
nado o encontro na fazenda da Vovó Lilica, onde estava mo-
rando desde o começo do ano.

Assim que Rigevidinha mudou para a fazenda, sua famí-
lia a matriculou na Escola Mãe Natureza, e ficar na classe de 
Riggy Ondinha e Lalá Gem foi o que aconteceu de mais le-
gal para ela. Os três logo se tornaram amigos inseparáveis, 
pois tinham os mesmos interesses e espírito de aventura, 
principalmente se o assunto fosse “preservação do meio am-
biente”. E era justamente esse o tema central do encontro 
daquele dia: o Planeta Terra.
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Riggy Ondinha, Lalá Gem e Rigevidinha sempre tiveram 
consciência de que vivemos em um único Planeta, e que pre-
servar a vida por aqui é fundamental. Por esse motivo, fazem 
parte de grupos de jovens, participam de gincanas e estão 
sempre ligados em tudo o que acontece por aí! As crianças 
gostam tanto da natureza que até se comunicam, por meio 
de cartas e também pela internet, com cientistas e pesqui-
sadores de todos os lugares do mundo. Assim, recebem as 
informações mais interessantes que se pode imaginar.

Mas, infelizmente, nem sempre as informações são no-
tícias alegres, e foram simples fotografias que Rigevidinha 
recebeu pela internet que deixaram os três de cabelo em pé 
e bastante preocupados. Sabiam que precisavam fazer algo 
e, por isso, decidiram se reunir, conversar sobre o assunto, 
bolar um plano especial...
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– E eu estou falando sé-
rio! – defendeu-se Riggy. – 
O que não impede ninguém 

de se divertir um pouco, não 
é? Afinal, vocês já deram uma 

olhada neste visual? Que lugar 
lindo e inspirador!

Toda orgulhosa, Rigevidinha agra-
deceu o elogio e disse:

– Pois é! Esta fazenda é o orgulho 
da Vovó Lilica, sempre preocupada com 
a natureza, os animais... Tem até uma 
floresta nativa lá depois do riacho! 

– Onde será que eles se meteram? – 
pensou alto Rigevidinha. – Nós marcamos 
um encontro às 10 horas embaixo da ja-
buticabeira e agora são...

– Exatamente 10 horas! – disse Riggy, 
bem-humorado. – E aqui estamos nós: 
agente Lalá Gem e agente Bond, Riggy 
Bond, simplesmente invencível com seu esto-
jo de ferramentas especiais!

Aparentemente, nenhuma das meninas 
achou graça no amigo, pois as duas disseram 
ao mesmo tempo:

– Riggy! O assunto é sério! 
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– Pois é, eles ficaram 
contentes por terem conseguido 
salvar o animal, mas também 
ficaram muito preocupados! 
Nunca se tinha ouvido falar de 
ursos-polares se afogando. 
Até pouco tempo atrás 
isso era impensável! – 
explicou Rigevidinha.

– Que legal! Uma floresta! – exclamou Riggy. – Será que 
qualquer dia desses a gente pode montar uma expedição e 
fazer como nossos amigos cientistas? Sabe, Rigevidinha, eu 
trouxe o meu superestojo e adoraria usá-lo...

– Bem, eu acho a idéia ótima, mas nós temos assuntos 
mais importantes para discutir. Depois, quem sabe... – disse 
Rigevidinha. – Vocês viram as fotos que eu recebi, não vi-
ram? Aquelas do resgate?

– Sim, e eu fiquei muito preocupada... E emocionada! 
Imagine só, salvar um urso-polar de se afogar! Os cientistas 
devem ter ficado muito felizes! – respondeu Lalá Gem.
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– Impensável? Por quê? – perguntou Riggy Ondinha.
– Porque o urso-polar é um dos melhores nadadores do 

mundo! – respondeu Rigevidinha. – O que está acontecendo 
agora é que esses animais saem para caçar, nadam muito e, 
quando buscam apoio no gelo para descansar, não encon-
tram nada. Isso os obriga a continuar nadando, nadando e...
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– Calma, amigos! Eu vou contar, tudinho! – E, com um 
jeitinho seu todo especial, Rigevidinha disse: – Bem, eles me 
responderam na mesma hora! Começaram a mensagem di-
zendo que aquele urso, o que foi resgatado, ia ficar bem. 
Depois disseram que, infelizmente, isso poderia acontecer de 
novo, pois muitas geleiras lá no Pólo Norte estavam, real-
mente, derretendo por conta do aquecimento global!

– Chega uma hora em que até urso-polar cansa! – 
exclamou Lalá Gem. – Que triste!

– Pois é! Por isso mesmo eu mandei, imediatamente, 
uma mensagem para os cientistas e... Adivinha só!

– Ah, vai, Rigevidinha! Pára com esse mistério! – 
exclamou Lalá Gem.

– Isso mesmo, conta logo o que foi que eles 
disseram... – pediu Riggy Ondinha.
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– Nossa! Eu já tinha ouvido muita coisa sobre o efeito 
estufa e sobre o aquecimento, mas nunca imaginei que esse 
problema fosse chegar aos ursos lá no Pólo Norte! – excla-
mou Lalá Gem.

– E é justamente o Pólo Norte um dos lugares mais atin-
gidos... Por essa razão é que tantos cientistas viajam para 
lá, para tentar compreender melhor o que está acontecendo 
com o clima do Planeta e ajudar a encontrar uma solução – 
disse Rigevidinha, pensativa. 

– Mas, se é preciso viajar até lá, o que nós podemos fa-
zer daqui da fazenda? – perguntou Riggy. – Pensando bem, 
acho, inclusive, que o problema é tão grande e tão sério que 
nós, jovens estudantes, não podemos fazer nada! Portanto, 
que tal adiantar as coisas e ir direto à expedição na floresta? 
Com o meu superestojo eu...

– Riggy, relaxa! Você vai ter muitas oportunidades de 
usar esse tal estojo, mas não é pensando assim que chega-
remos a algum lugar! – disse Lalá Gem.
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– Riggy, a única coisa com a 
qual eu posso concordar é que se 
todos pensarem assim estaremos 
perdidos! – exclamou Rigevidinha, 
indignada. – Você nunca ouviu di-
zer que o Planeta Terra é um só, e 
que, quando se fala em preservá-lo, 
devemos nos lembrar de “pensar glo-
balmente e agir localmente”?

– Pensando assim 
como? – perguntou 
Riggy. – Vocês também 
não concordam que 
o Pólo Norte é muito 

longe e que é melhor 
a gente investigar as 

matas brasileiras? 
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– Hum... Não! Eu nunca ouvi falar nisso e, sinceramente, 
também não entendi o que essa frase quer dizer! – respon-
deu Riggy. – Achei tudo um pouco confuso!

– Então deixa comigo que eu explico... – disse Lalá Gem. 
– O que a Rigevidinha está falando é que na Terra tudo e to-
dos estão interligados, unidos. Portanto, qualquer coisa que 
fazemos por aqui, na fazenda ou na cidade, pode ser sentida, 
sim, no Pólo Norte e em muitos outros lugares também!

– Nossa, é mesmo! Como é que eu pude me esquecer 
disso? A Dona Naturalice já nos explicou que a vida aqui na 
Terra depende de tudo o que a constitui. E isso significa: to-
dos os seres vivos, o ar, os oceanos e rios, as rochas etc. – 
disse Riggy, bastante satisfeito e orgulhoso. 
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– Pois é, os seres humanos! Os primeiros e únicos seres 
racionais capazes de modificar o ambiente em que vivem. E 
as mudanças feitas por eles foram tantas... – começou a di-
zer, pensativa, Rigevidinha.

– Tantas, tantas, que se formaram cidades onde antes 
existiam campos e pradarias, lavouras e plantações onde ha-
via florestas... – continuou Lalá Gem. – Até mesmo o curso 
de alguns rios chegou a ser alterado! Tudo isso causou uma 
confusão tão grande para o Planeta que agora, como conse-
qüência, estamos tendo que resgatar ursos-polares!

– Ufa, ainda bem que você lembrou! – disse 
Rigevidinha.

– Ah! Mas, não se preocupe, pois eu me lembro mui-
to bem... Até de quando ela nos ensinou que as primeiras 

formas de vida vieram da água – disse Riggy, animado.
– Isso mesmo! – confirmou Lalá Gem. – Ela nos mos-

trou imagens incríveis sobre o assunto, desde o começo dos 
tempos... Em seguida, mostrou como o Planeta foi mudando, 
como a vida se adaptou até que, finalmente, depois de mi-
lhões de anos, surgiram os seres humanos...
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– Nossa, Riggy, você falou muito bem! Concordo plena-
mente! – exclamou Rigevidinha. – E é exatamente esse o 
ponto: claro que podemos utilizar a natureza, mas esquecer 
o futuro está totalmente fora de questão! O desenvolvimen-
to, que sem dúvida é maravilhoso, aconteceu rá-
pido demais... 

– E, por vir assim, tão depressa, 
trouxe desorganização e, conseqüen-
temente, toda essa poluição e 
todo esse lixo que ameaçam 
o Planeta – completou 
Riggy.

– Nossa, Lalá Gem, que posição radical! – exclamou 
Rigevidinha.

– Pois é! – disse Lalá Gem. – Radical, mas cheia de ra-
zão. Quer ver só? A Dona Naturalice explicou tudo tão bem 
que até agora eu me lembro, como se fosse ontem, da nossa 
aula! Escuta só: primeiro o homem buscou, nas cavernas, 
abrigo, proteção e conforto, fundamentais para sua sobrevi-
vência. Bem, ele acabou por descobrir o fogo, a caça, a roda 
e muito mais. Depois, desenvolveu o uso das ferramentas 
e dos metais, e, de repente, sem pedir permissão para nin-
guém, começou a usar a natureza e a abusar demais dela.

– Mas, Lalá Gem, eu acho que não há nada de mau nis-
so! Quer dizer, em usar a natureza! – disse Riggy. – Aliás, eu 
sempre ouvi dizer que tudo o que existe na Terra está aqui 
para nosso usufruto e que o errado é nos apropriarmos da 
natureza como se ela fosse nossa, abusando de tudo e nos 
esquecendo do futuro!



28 29

– E foi justamente por esse motivo, sem se dar conta e 
querendo se desenvolver a qualquer custo, que o homem 
sujou rios, emporcalhou os mares e poluiu a atmosfera... – 
reforçou Lalá Gem. 

– ...Criou montanhas de lixo e até mudou o clima! – com-
pletou Rigevidinha. – Foi isso que me veio à 

cabeça quando recebi as fotos enviadas pe-
los cientistas, e era exatamente nisso que 
eu estava pensando quando chamei vo-
cês! O que será que podemos fazer para 
ajudar?

– Já sei! – exclamou Riggy Ondinha. 
– Vamos pensar um pouco e encon-
trar um meio de contar a todo mundo 
que o nosso Planeta precisa de ajuda. 

Afinal, se todos fizerem a sua 
parte aqui mesmo, a ação será 
global!

– Legal! E são tantas as 
atitudes que podem ser toma-
das! – disse Lalá Gem, entu-
siasmada. 

– Isso mesmo! Excelente 
idéia! – exclamou Rigevidinha. 
– Vamos lembrar a todos que 
não podemos deixar de ajudar 
o nosso Planeta. Afinal, olhem 
só como ele é maravilhoso! – 
continuou ela, encantada com 
a paisagem da fazenda. 
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– Isso mesmo! E a idéia vai ficar ainda melhor caso todos 
os nossos amigos queiram participar! – completou Riggy, 

satisfeito. 	
– E nós temos certeza de que todos vão querer 

ajudar, não é? – perguntou Lalá Gem, abraçando 
Riggy e Rigevidinha.

E, assim, os três amigos desenharam lin-
das imagens sobre a natureza, fizeram car-
tazes muito interessantes e até escreveram 
cartas para outras crianças. Utilizaram o 
superestojo-ultra-especial de Riggy e dei-
xaram a imaginação correr solta. O resul-

tado foi maravilhoso e, em pouco tempo, 
todas as crianças da escola Mãe Natureza já 

estavam ajudando na campanha “Nossa Terra, 
Nosso Lar”.

– E, logo, crianças de outras escolas vão parti-
cipar também! – exclamou Riggy.

– Claro que vão. Afinal de contas, todo mundo 
tem alguma coisa para dizer sobre o Planeta! – excla-
mou Rigevidinha. – E você?

Sem pensar muito no que estava fazendo, Riggy pegou 
seu estojo superútil e tirou de lá de dentro alguns lápis colori-
dos e uma borracha, além de muitas folhas de papel que es-
tavam cuidadosamente dobradas. Então, distribuiu o material 
para as meninas. No mesmo instante, elas perguntaram:

– Mas, Riggy, afinal de contas, eram essas as suas 
ferramentas ultra-secretas e hiperúteis? 

E Riggy, mais seguro do que nunca, respondeu:
– Eram sim! O que mais vocês esperavam? 

Um relógio-bússola-helicóptero, ou um canive-
te com mil funções? Ah! Essas coisas não exis-
tem... Agora, só por curiosidade, será que vocês 
conhecem ferramentas mais úteis para essa si-
tuação do que lápis e papel? Elas vão nos aju-
dar a dar forma aos nossos pensamentos. As-
sim, poderemos desenhar a natureza, escrever 
cartas, desenhar cartazes e, principalmente, criar 
um manual. Todos explicando muito bem como sal-
var o nosso lindo Planeta! 

– Que boa idéia, Riggy! – exclamou Rigevidinha. – E, de-
pois, teremos apenas que espalhar o material em todas as es-
colas, por todos os lugares! Vamos fazer uma supercampanha 
e, assim, manter o nosso Planeta Terra como sempre, lindo!
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Economizar água: não deixar torneiras abertas desne-
cessariamente (enquanto escova os dentes, lava o rosto etc.). 
Não usar a mangueira para “varrer” a calçada nem para la-
var o carro.

Reduzir, Reutilizar e Reciclar: falando de lixo, é muito 
importante ter sempre os três R’s em mente, para assim re-
duzir a quantidade de tudo o que consumimos, reutilizar ao 
máximo o que já é nosso e reciclar o que não nos será mais 
útil. São recicláveis: metais, vidros, plásticos e papéis.

Economizar verde e plantar árvores: cuidar bem das 
árvores que nos rodeiam e, se possível, plantar outras. As 
árvores são muito importantes para a preservação do nosso 
Planeta. 

Jogar sempre o lixo no lixo: manter a sua casa, a clas-
se e a cidade limpas, evitando que o lixo jogado em local ina-
propriado entupa bueiros e vá parar nos rios e riachos.

Dicas do Riggy 
Ondinha, da Lalá Gem 
e da Rigevidinha para 
ajudar a preservar 
o meio ambiente. 
Afinal, quem quer ficar 
de braços cruzados 
enquanto o nosso 
querido Planeta Terra 
precisa de ajuda?

 
Economizar eletricidade: para 

isso basta você desligar as lâmpadas 
de cômodos desocupados, não deixar a 

televisão nem outros aparelhos eletrônicos 
ligados o dia todo (nem a noite toda), não to-

mar banhos muito demorados etc.




